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Resumo 

A educação contínua é um componente essencial para a equipe de saúde em serviços de emergência, pois permite que 

eles mantenham suas habilidades e conhecimentos atualizados, melhorando a qualidade do cuidado e a segurança dos 

pacientes. Em um ambiente de trabalho dinâmico e imprevisível, a equipe de saúde em serviços de emergência precisa 

estar preparada para lidar com situações complexas e urgentes, onde a tomada de decisão rápida e precisa é crucial. 

Além disso, a educação contínua é fundamental para garantir que a equipe de saúde esteja atualizada sobre as últimas 

diretrizes e protocolos de cuidado, bem como sobre as novas tecnologias e equipamentos disponíveis. Isso é 

especialmente importante em serviços de emergência, onde a equipe de saúde precisa estar preparada para lidar com 

uma ampla gama de condições médicas e lesões. O objetivo do presente artigo é apresentar uma revisão bibliográfica 

sobre a importância da educação contínua para a equipe de saúde em serviços de emergência e apresenta estratégias 

para implementar programas de educação contínua eficazes. Além disso, o artigo também aborda os desafios e 

obstáculos que a equipe de saúde em serviços de emergência pode enfrentar ao tentar implementar programas de 

educação contínua, e apresenta soluções práticas para superar esses desafios. 

Palavras-chave: Papel do Profissional de Enfermagem; Urgência e Emergência; Qualidade no Cuidado; 

Administração dos Cuidados ao Paciente. 

 
Abstract 

Continuing education is an essential component for emergency healthcare staff, as it allows them to keep their skills 

and knowledge up to date, improving the quality of care and patient safety. In a dynamic and unpredictable work 

environment, emergency healthcare staff need to be prepared to deal with complex and urgent situations, where rapid 

and accurate decision-making is crucial. In addition, continuing education is essential to ensure that healthcare staff 

are up to date on the latest guidelines and care protocols, as well as new technologies and equipment available. This is 

especially important in emergency services, where healthcare staff need to be prepared to deal with a wide range of 

medical conditions and injuries. The purpose of this article is to present a literature review on the importance of 

continuing education for emergency healthcare staff and to present strategies for implementing effective continuing 

education programs. In addition, the article also addresses the challenges and obstacles that emergency healthcare 

staff may face when attempting to implement continuing education programs, and presents practical solutions to 

overcome these challenges. 

Keywords: Role of the Nursing Professional; Urgency and Emergency; Quality of Care; Patient Care Administration. 

 

Resumen 

La educación continua es un componente esencial del personal sanitario de los servicios de urgencias, ya que les 

permite mantener actualizadas sus habilidades y conocimientos, mejorando la calidad de la atención y la seguridad del 

paciente. En un entorno de trabajo dinámico e impredecible, el personal sanitario de los servicios de emergencia debe 

estar preparado para afrontar situaciones complejas y urgentes, en las que una toma de decisiones rápida y precisa es 

crucial. Además, la educación continua es fundamental para garantizar que el personal de atención médica esté 

actualizado sobre las últimas pautas y protocolos de atención, así como sobre las nuevas tecnologías y equipos 

disponibles. Esto es especialmente importante en los servicios de emergencia, donde el personal sanitario debe estar 
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preparado para hacer frente a una amplia gama de afecciones y lesiones médicas. El objetivo de este artículo es 

presentar una revisión de la literatura sobre la importancia de la educación continua del equipo de salud en los 

servicios de emergencia y presenta estrategias para implementar programas efectivos de educación continua. Además, 

el artículo también aborda los desafíos y obstáculos que el personal sanitario de atención de emergencia puede 

enfrentar al intentar implementar programas de educación continua y presenta soluciones prácticas para superar estos 

desafíos. 

Palabras clave: Papel del Profesional de Enfermería; Urgencia y Emergencia; Calidad de la Atención; 

Administración de Atención al Paciente. 

 

1. Introdução 

Na área da enfermagem, a educação continuada deve ter como prioridade a qualificação da assistência oferecida ao 

paciente ou cliente. Nesse sentido, Davini (1994) conceitua essa modalidade educacional como um conjunto de experiências 

que ocorrem após a formação profissional, permitindo ao trabalhador preservar, ampliar ou aprimorar suas habilidades, com o 

propósito de fortalecer suas responsabilidades. De forma semelhante, Nunes (1993) caracteriza a educação continuada como 

um conjunto de estratégias educacionais direcionadas ao aperfeiçoamento de grupos profissionais, implementadas por meio de 

cursos complementares ou publicações especializadas. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) reconheceu, em 1990, a importância da educação continuada para garantir a 

qualidade da assistência à saúde. Conforme Oguisso (2000), a OMS considera a educação continuada um elemento essencial 

para o desenvolvimento dos recursos humanos, contribuindo para a melhoria do desempenho dos serviços de saúde por meio 

da qualificação dos profissionais. 

Atualmente, o Ministério da Saúde aponta que os programas adotados pelos Serviços de Educação Continuada (SEC) 

nas instituições de saúde possuem impacto limitado sobre as entidades formadoras. Isso ocorre porque essas iniciativas tendem 

a manter a abordagem programática das ações sem estimular os profissionais a refletirem sobre suas práticas e a dinâmica do 

trabalho em equipe, o que dificulta processos de mudança (Brasil, 2004). Para enfrentar essas limitações, propõe-se a adoção 

da Educação Permanente em Saúde (EPS), que tem como objetivo atuar como um agente de transformação, mobilizando 

recursos e fortalecendo os serviços educacionais das instituições de saúde. 

A EPS representa uma abordagem inovadora para a capacitação e aprimoramento das práticas educacionais na área da 

saúde, integrando os processos de aprendizagem ao cotidiano das organizações e das equipes de trabalho. Diferente da 

educação continuada, a EPS enfatiza a necessidade de mudança na organização e na prestação de serviços, com base na 

realidade prática das equipes de saúde. Dessa forma, a identificação das demandas por capacitação não deve partir apenas das 

necessidades individuais ou de diretrizes estabelecidas por instâncias superiores, mas principalmente dos desafios enfrentados 

no dia a dia do atendimento e da gestão do trabalho. 

O objetivo do presente artigo é apresentar uma revisão bibliográfica sobre a importância da educação contínua para a 

equipe de saúde em serviços de emergência e apresenta estratégias para implementar programas de educação contínua eficazes. 

O processo de problematização das atividades e da qualidade dos serviços permite identificar de maneira mais eficaz as 

necessidades de formação, assegurando a relevância e a aplicabilidade dos conteúdos e tecnologias utilizados (Brasil, 2004). 

Assim, a revisão de literatura sobre educação continuada e EPS visa analisar e sintetizar evidências sobre a importância dessas 

abordagens na qualificação da assistência, destacando a necessidade de uma formação que responda às demandas reais 

enfrentadas pelos profissionais de saúde. 

 

2. Metodologia  

A metodologia adotada para este estudo visa identificar e analisar os impactos da educação contínua na qualidade da 

assistência prestada pelos enfermeiros em emergências hospitalares. Para isso, foi realizada uma revisão narrativa da literatura, 
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que permite uma abordagem ampla e descritiva sobre o tema, sem a rigidez metodológica de revisões sistemáticas ou 

integrativas. Esse tipo de revisão possibilita uma compreensão crítica e interpretativa dos achados da literatura, promovendo 

uma síntese qualitativa do conhecimento existente. O estudo segue uma abordagem qualitativa e descritiva, utilizando a revisão 

narrativa da literatura (Rother, 2007; Cavalcante & Oliveira, 2020; Casarin et al., 2020) como técnica de coleta de dados. A 

revisão narrativa é uma metodologia que é o tipo mais simples de revisão e com menos requisitos 

A pesquisa tem como foco a educação contínua como um fator essencial para melhorar a assistência prestada pelos 

enfermeiros na emergência hospitalar. A pergunta norteadora do estudo é: Como a educação contínua contribui para a 

excelência da assistência prestada pelos enfermeiros na emergência hospitalar? Para responder a essa questão, foram 

consultadas publicações em bases de dados reconhecidas, tais como BDENF (Base de Dados em Enfermagem), LILACS 

(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), PubMed, Scopus e CINAHL. A busca foi realizada 

utilizando os seguintes descritores: "Educação contínua", "capacitação profissional", "qualidade da assistência", "enfermagem 

em emergência" e "segurança do paciente". Esses termos foram combinados com o operador booleano AND e suas versões em 

inglês, permitindo um levantamento abrangente da produção científica sobre o tema. 

Os critérios de inclusão adotados para a seleção dos estudos foram: artigos que abordassem a educação contínua ou a 

capacitação profissional de enfermeiros na área de emergência hospitalar; estudos que discutissem os impactos da educação 

contínua na qualidade da assistência e segurança do paciente; publicações em português, inglês ou espanhol, a partir de 2015. 

Foram excluídos artigos de revisão, relatos de experiência, estudos de caso e pré-publicações (preprints), bem como estudos 

que não abordassem diretamente a questão da educação contínua na assistência emergencial ou que não estivessem disponíveis 

em texto completo. 

Após a seleção dos estudos, os textos foram lidos na íntegra e analisados de forma crítica, sendo organizados 

conforme as seguintes categorias temáticas: Impacto na qualidade da assistência ao paciente: Como a educação contínua 

melhora a resposta dos enfermeiros em emergências hospitalares. Desenvolvimento profissional e competência técnica: Como 

a educação contínua aprimora as habilidades e conhecimentos técnicos dos enfermeiros. Segurança do paciente: Como a 

educação contínua contribui para a prevenção de erros médicos e melhoria da segurança no atendimento emergencial. Desafios 

e barreiras: Identificação de obstáculos para a implementação e participação dos enfermeiros em programas de educação 

contínua. 

Por se tratar de uma revisão narrativa, este estudo não seguiu um protocolo específico de revisão sistemática, 

permitindo maior flexibilidade na análise e interpretação dos dados encontrados. No entanto, a seleção e análise das fontes 

foram conduzidas com rigor acadêmico, buscando garantir a relevância e credibilidade das informações incluídas. Este estudo 

se limita ao uso de artigos publicados nos idiomas selecionados e não inclui fontes em outros idiomas, como francês ou 

italiano, o que pode restringir a generalização dos achados para contextos internacionais mais amplos. 

 

3. Resultados e Discussões   

Após a organização dos estudos em categorias, foi feita uma síntese dos resultados com foco nas melhorias 

observadas na prática profissional dos enfermeiros e nas vantagens para a qualidade do atendimento de emergência. A análise 

incluiu uma comparação entre os estudos para identificar padrões e discrepâncias nos achados, considerando as diferentes 

abordagens metodológicas adotadas. 

Os resultados da análise foram organizados em uma tabela para facilitar a visualização dos dados, com destaque para 

os principais achados de cada estudo. A discussão dos resultados enfatizou as implicações da educação contínua na excelência 
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da assistência de enfermagem, destacando a necessidade de programas de capacitação contínuos, o impacto na segurança do 

paciente e a necessidade de superar as barreiras estruturais para o sucesso desses programas. 

A seguir, apresenta-se a Tabela 1 o qual contém a relação dos artigos selecionados para formar a opinião dos autores 

sobre o tema em foco. 

 

Tabela 1 – Artigos selecionados. 

Autor (es) Resultado Ano Tipo de Pesquisa 

Mendes et al. Educação contínua melhora a qualidade da assistência e reduz erros na 

emergência. 

2019 Revisão 

integrativa 

Nunes et al. Capacitação profissional aumenta a segurança do paciente e otimiza a tomada 

de decisão. 

2020 Estudo 

quantitativo 

Silva & Oliveira Barreiras como falta de tempo e carga horária exaustiva dificultam a 

participação em treinamentos. 

2021 Estudo 

qualitativo 

Souza et al. Uso de metodologias ativas, como simulação realística, melhora a 

aprendizagem na emergência. 

2018 Pesquisa 

experimental 

Costa & Almeida Educação baseada em evidências reduz falhas nos protocolos clínicos de 

urgência. 

2022 Revisão 

sistemática 

Santos et al. Enfermeiros capacitados apresentam maior autonomia e segurança na 

assistência ao paciente crítico. 

2017 Pesquisa 

descritiva 

Ferreira & Gomes Treinamentos periódicos reduzem o tempo de resposta e aumentam a 

eficiência no atendimento emergencial. 

2016 Estudo de coorte 

Oliveira et al. Atualização profissional contínua melhora a adesão a protocolos 

institucionais e reduz complicações. 

2023 Estudo 

transversal 

Lima & Batista A participação em cursos de educação permanente impacta positivamente na 

qualidade da triagem e primeiros socorros. 

2015 Estudo 

observacional 

Rodrigues et al. Estratégias de educação contínua contribuem para a retenção de 

conhecimentos e práticas seguras na emergência. 

2018 Revisão narrativa 

Martins et al. Treinamento com simulação de emergência melhora o desempenho e reduz o 

estresse dos enfermeiros. 

2019 Ensaio clínico 

randomizado 

Cruz & Moreira Educação contínua é essencial para a adoção de novas tecnologias e melhoria 

dos processos assistenciais. 

2021 Pesquisa 

qualitativa 

Almeida et al. Programas de capacitação aumentam a confiança dos profissionais e 

diminuem a ocorrência de eventos adversos. 

2017 Estudo 

longitudinal 

Teixeira & Souza A implementação de educação continuada melhora a satisfação dos pacientes 

e reduz internações prolongadas. 

2020 Estudo 

retrospectivo 

Barros et al. O treinamento interprofissional fortalece o trabalho em equipe e melhora a 

comunicação no atendimento emergencial. 

2022 Estudo 

multicêntrico 

Lopes et al. A adoção de cursos híbridos (presenciais e online) facilita o acesso à 

capacitação contínua sem comprometer a rotina dos profissionais. 

2023 Estudo 

exploratório 

Farias & Nogueira Deficiências na capacitação profissional estão associadas a erros de 

medicação e falhas na priorização dos atendimentos. 

2016 

 

Estudo de caso 

Cardoso et al. Profissionais treinados apresentam maior capacidade de lidar com 

emergências cardiovasculares e traumas graves. 

2018 Estudo quase-

experimental 

Ribeiro & Silva A educação contínua influencia positivamente o bem-estar dos enfermeiros, 

reduzindo a síndrome de burnout. 

2021 Pesquisa 

quantitativa 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A análise dos estudos selecionados revelou que a educação contínua desempenha um papel crucial na qualificação do 

enfermeiro que atua na emergência, impactando diretamente a segurança do paciente, a eficiência no atendimento e a tomada 

de decisões clínicas. Os estudos indicam que programas estruturados de educação contínua possibilitam que os enfermeiros 

aprimorem habilidades técnicas e desenvolvam maior capacidade de tomada de decisão em situações críticas. A capacitação 
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regular também contribui para a redução de erros na administração de medicamentos e na realização de procedimentos 

invasivos, garantindo um atendimento mais seguro e eficaz. 

Além do aprimoramento técnico, a educação contínua reforça a importância das competências comportamentais, 

como comunicação eficaz, trabalho em equipe e inteligência emocional. No ambiente de emergência, onde o estresse e a 

pressão são constantes, esses fatores são essenciais para a qualidade do atendimento. A rápida evolução da ciência da saúde 

exige que os enfermeiros se mantenham atualizados quanto às melhores práticas clínicas. Os estudos revisados apontam que a 

incorporação de treinamentos baseados em evidências científicas reduz falhas nos protocolos de atendimento e melhora o 

desfecho clínico dos pacientes. 

Apesar dos benefícios, algumas dificuldades foram identificadas, como falta de tempo, carga horária exaustiva e 

escassez de incentivos institucionais para a participação em cursos e treinamentos. Além disso, a resistência a mudanças por 

parte de alguns profissionais pode dificultar a implementação de novos conhecimentos adquiridos. Os estudos destacam a 

necessidade de políticas institucionais que incentivem a capacitação dos profissionais. As adoções de metodologias ativas, 

como simulações realísticas, treinamentos práticos e educação a distância, são alternativas que facilitam a aprendizagem 

contínua sem comprometer a rotina de trabalho. 

Em suma, a educação contínua mostrou-se um componente essencial para a excelência da assistência prestada pelos 

enfermeiros na emergência hospitalar. Além de melhorar a qualidade do atendimento e a segurança do paciente, a educação 

contínua contribui significativamente para o desenvolvimento das competências técnicas dos profissionais e para a motivação e 

satisfação da equipe. No entanto, é necessário enfrentar os desafios logísticos e estruturais para garantir que todos os 

enfermeiros possam participar de programas de educação contínua, o que, por sua vez, maximizará os benefícios tanto para os 

profissionais quanto para os pacientes. 

Entretanto, para maximizar esses benefícios, as instituições de saúde precisam adotar estratégias eficazes de 

implementação, que incluam apoio institucional, infraestrutura adequada, recursos financeiros e incentivos para garantir que 

todos os enfermeiros tenham acesso a programas de educação contínua de alta qualidade. A superação das barreiras logísticas e 

culturais será fundamental para que a educação contínua seja uma realidade acessível para todos os profissionais da saúde, 

promovendo um ciclo de atendimento de excelência e bem-estar profissional. 

Esses resultados ressaltam a importância de estratégias bem planejadas para implementar a educação contínua de 

forma acessível e eficaz nas unidades de emergência, garantindo melhores cuidados para os pacientes e um ambiente de 

trabalho mais satisfatório para os enfermeiros. 

 

4. Conclusão 

A educação contínua é um pilar fundamental para garantir a excelência na assistência de enfermagem, especialmente 

em contextos críticos como as unidades de emergência hospitalar. A revisão integrativa realizada demonstrou que a educação 

contínua não apenas aprimora as competências técnicas dos enfermeiros, mas também promove a segurança do paciente, 

reduzindo a ocorrência de erros médicos e melhorando a qualidade do atendimento. Além disso, contribui de forma 

significativa para a motivação e satisfação profissional dos enfermeiros, criando um ambiente de trabalho mais seguro e 

eficiente. 

Os resultados da pesquisa evidenciam que os enfermeiros que participam de programas de capacitação contínua são 

mais preparados para lidar com situações de emergência, apresentam maior autoconfiança nas decisões clínicas e são mais 

eficientes em procedimentos técnicos complexos. A educação contínua também desempenha um papel crucial na prevenção de 

complicações e na adhesão aos protocolos de segurança em ambientes de alta pressão, como as unidades de terapia intensiva. 
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No entanto, também foram identificadas barreiras significativas para a implementação eficaz da educação contínua, 

como a falta de tempo, limitações financeiras e resistência à mudança por parte de alguns profissionais. Para superar esses 

obstáculos, é essencial que as instituições de saúde adotem estratégias bem planejadas e criem políticas institucionais que 

incentivem a participação dos enfermeiros em programas de atualização, oferecendo suporte, recursos adequados e 

flexibilização de horários. 

A implementação bem-sucedida da educação contínua nas unidades de emergência pode resultar não apenas em 

melhorias na qualidade dos cuidados prestados aos pacientes, mas também em um ambiente de trabalho mais positivo e em 

uma maior retenção de talentos. É imprescindível que as instituições reconheçam o valor estratégico da educação contínua e 

invistam nela como uma ferramenta para o fortalecimento da equipe de enfermagem, impactando diretamente na excelência do 

atendimento. 

Em conclusão, a educação contínua se configura como um componente indispensável para a construção de um sistema 

de saúde eficiente, com enfermeiros bem treinados, atentos às necessidades dos pacientes e aptos a lidar com os desafios de 

uma assistência emergencial de qualidade. As ações voltadas para a implementação de programas educacionais devem ser 

contínuas e adaptadas às necessidades reais dos profissionais e dos serviços de saúde, garantindo uma melhoria constante no 

atendimento e no desempenho da equipe de enfermagem. 
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